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RESUMO (ANÁLISE DA SIMILARIDADE ENTRE A COMUNIDADE ARBÓREA 

IMPLANTADA E O ESTRATO REGENERANTE DE UMA MATA CILIAR EM PROCESSO DE 

RESTAURAÇÃO COM ÊNFASE EM ZOOCORIA) – Esse trabalho tem por objetivo avaliar a 

similaridade entre duas comunidades, estrato regenerante e comunidade implantada, em um 

fragmento de mata ciliar no processo de restauração em função da síndrome de dispersão 

zoocorica. A mata ciliar em processo avançado de restauração está sendo frequentada pela 

fauna local. A presença dos animais é muito positiva, porém deve-se tomar cuidado com as 

espécies exóticas que a própria fauna leva para área. Sendo assim, se for necessário fazer-se 

um controle manual das espécies não desejadas. 

 

Palavras-chave: Fauna, ecologia, diversidade e regenerantes. 

 

 

ABSTRACT (ANALYSIS OF THE SIMILARITY BETWEEN THE IMPLANTED ARBOY 

COMMUNITY AND THE REGENERATING STRATA OF A RAIL FOREST IN THE 

PROCESS OF RESTORATION WITH EMPHASIS ON ZOOCORIA) – This work aims to 

evaluate the similarity between two communities, regenerating stratum and implanted 

community, in a fragment of riparian forest in the restoration process due to the zoochoric 

dispersion syndrome. The riparian forest in an advanced process of restoration is being 

frequented by local fauna. The presence of animals is very positive, but care must be taken 

with the exotic species that the fauna brings to the area. Therefore, if it is necessary to 

manually control unwanted species. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

 Segundo Haven et al. 

(2001), zoocoria são dispersões de 

animais que se alimentam de frutas. 

Depois que as sementes passam pelo trato 

digestivo do animal, elas podem se 

espalhar sem qualquer alteração. Para ser 

considerada frugívoro, uma espécie não 

necessita se alimentar apenas de frutas: 

animais onívoros (que se alimentam tanto 

de material animal quanto vegetal) 

ou herbívoros (que se alimentam apenas de 

vegetais) podem ser reconhecidos como 

frugívoros, desde que, uma porção de sua 

alimentação seja constituída por frutas. 

Essa variação no consumo de frutas pode 

ser observada dentro de um mesmo grupo 

de animais, como é o caso dos mamíferos. 

A frugivoria parcial é praticada por 

aproximadamente ¼ desses animais, 

enquanto que outras espécies como o 

morcego-da-fruta mexicano, Artibeus 

jamaicensis, têm sua dieta composta 

majoritariamente pelas frutas. Outro 

exemplo de frugívoros nada convencionais 

são os peixes de água-doce da família 

Characidae (subfamília Myleinae), 

conhecidos popularmente como pacu, que 

se alimentam de frutas que caem de 

árvores ou são carregadas pelo vento e 

chuva para dentro da água.  

A restauração de ecossistemas 

degradados deve usar os conceitos de 

diversidade de espécies, interação de 

espécies, sucessão ecológica e adaptar as 

técnicas conhecidas na silvicultura 

tradicional para as espécies nativas 

(Kageyama & Gandara 2000). O objetivo 

da restauração é reconstruir a nova 

fitofisonomia o mais semelhante possível 

à fitofisionomia original para criar 

condições para a biodiversidade, sob as 

quais as espécies implantadas possam se 

manter e garantir a diversidade genética. 

A restauração de plantas 

ecológicas deve criar um novo 

ecossistema, que pode não apenas 

desenvolver espécies de árvores 

existentes, mas também, microrganismos 

e organismos relacionados, incluindo 

animais e plantas. Deve-se notar que a 

maioria das espécies de árvores tropicais 

têm animais como portadores de pólen e 

sementes, são essenciais para a 

recuperação (Bawa, 1974). No entanto, 

uma restauração adequada tornará a 

restauração do habitat pelo novo 

ecossistema, a proteção genética e a fonte 

de reprodução do novo projeto de 

restauração de grande importância 
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Calculou-se a similaridade da 

comunidade adulta e o estrato regenerante 

por meio do índice de Jaccard. O 

coeficiente de similaridade de Jaccard 

considera o número de espécies comuns 

entre duas áreas (a) e o número de espécies 

exclusivas de cada área (b, c) (Sneath & 

Sokal, 1973).  

Portanto, esse trabalho tem por 

objetivo avaliar a similaridade entre duas 

comunidades, estrato regenerante e 

comunidade implantada, em um fragmento 

de mata ciliar no processo de restauração 

em função da síndrome de dispersão 

zoocórica.  

 

 2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Restauração florestal 

O termo restauração difere de 

recuperação. Segundo a Lei nº 9985/2000 

que instituiu o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação (SNUC), 

restauração é definida como: “restituição 

de um ecossistema ou de uma população 

silvestre degradada o mais próximo 

possível da sua condição original”. Já 

recuperação, tem sua definição como: 

“restituição de um ecossistema ou de uma 

população silvestre degradada a uma 

condição não degradada, que pode ser 

diferente de sua condição original” 

(Ignácio et al., 2007). 

De acordo com Daronco, Melo e 

Durigan (2013), afirmam que, segundo os 

princípios da Sociedade Internacional para 

Restauração Ecológica (Society for 

Ecological Restoration - SER), “um 

ecossistema restaurado deverá apresentar 

diversidade e estrutura similares às de um 

ecossistema de referência e manter um 

equilíbrio”. Além de exibir as espécies 

nativas da área, também inclui a paisagem 

circundante e, mais importante, a 

capacidade de reprodução. 

Na Resolução SMA Nº 32, aponta 

que no projeto de desenvolvimento do 

plantio da área autuada pode ter duração de 

20 anos, porém, os monitoramentos devem 

ser feitos com 3 (três), 5 (cinco), 10 (dez), 

15 (quinze) e 20 (vinte) anos e os valores 

de multa possuem variação conforme a 

dimensão da área e o tipo de infração 

ambiental.  

Durante o processo de 

monitoramento serão realizadas 

avaliações de tempo, e essas avaliações, 

servirão de base para a verificação do 

funcionamento e da dinâmica da área de 

recuperação na análise, de acordo com os 

objetivos definidos no plano. Por 

exemplo, se uma das metas específicas do 

plano de restauração é aumentar 

continuamente a densidade e abundância 

de indivíduos regenerados na floresta de 

fundo, as avaliações precisam ser 
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realizadas em momentos diferentes para 

determinar se o valor representativo 

desses indicadores está aumentando ou 

diminuindo, não ao longo do tempo 

(BRANCALION et al., 2012). 

O monitoramento da área 

restaurada, auxilia na avaliação do seu 

desenvolvimento; na identificação de 

perturbações; na definição de medidas de 

manejo, implantação ou replantio; na 

verificação dos métodos indicados e do 

papel das espécies, além dos modelos de 

aprimoramento. Pode ser baseada no 

impacto da comunidade implantada, 

pesquisa sobre desenvolvimento e 

processos ecológicos e hidrológicos 

relacionados. 

 

2.2. Relações fauna e flora 

 A interação entre fauna e flora em 

florestas tropicais é muito intensa e 

determinante para a estruturação do 

ecossistema, pois envolve relações 

fundamentais, tais como a polinização, 

dispersão de sementes e predação. As 

espécies das florestas tropicais, em sua 

maioria, precisam trocar de pólen para que 

haja polinização, são chamadas também de 

alógamas. E essa troca é primordialmente 

realizada por animais (Bawa et al. 1985). 

Destacando-se morcegos, aves e insetos. 

A atuação dos animais na dispersão 

de semente é de suma importância (Howe 

& Smallwood 1982), apesar de a 

anemocórica ser bastante comum. Porém, 

em matas ciliares a zoocoria cresce 

significativamente de importância em 

relação à mata adjacentes (Durigan 1989). 

Nesse ecossistema, a herbivoria e a 

predação também são fatores fundamentais 

para a determinação dos patógenos, 

principalmente fungos, nesse processo 

(Augspurger 1990). Entretanto, essas 

informações devem ser consideradas 

quando houver reintrodução da fauna, 

escolha da espécie florestal e a composição 

dos modelos de plantios.  

 

2.3. Zoocoria 

 A dispersão de sementes tem sua 

importância na distribuição e aumento da 

sobrevivência de plântulas. Isto ocorre para 

que as sementes tenham maiores chances 

de germinar e não competir com a árvore 

matriz. 

De acordo com o estudo de Griz & 

Machado (1998), em um fragmento de 

Mata Atlântica, no qual a síndrome 

principalmente é a zoocoria, torna-se 

possível que a razão para existir um maior 

número de agentes bióticos em ambientes 

mais úmidos esteja relacionada com o fato 

das florestas úmidas proporcionarem maior 

riqueza de animais e plantas arbóreas 

(Pianka 1982 Gentry 1983). 
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Realmente, nas florestas tropicais, 

síndrome zoocórica é realizada por 

vertebrados, no qual 50 a 90% das árvores 

e arbustos apresentam a por frutos 

carnosos (Fleming 1979; Howe & 

Smallwood 1982). 

Nos ecossistemas úmidos, por 

motivos da serrapilheira ser mais espessa, 

os frutos carnosos se mantêm protegidos, 

sendo assim mais duradouros, beneficiando 

a dispersão zoocórica (Weiser & Godoy 

2001) 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O município de Garça situa-se na 

região Centro-Oeste do Estado de São 

Paulo (415 km da capital), ao longo de 

espigão, onde nascem duas importantes 

microbacias hidrográficas: Peixe e 

Aguapeí, propiciando abundante presença 

de matas, grotões e mais de 80 cachoeiras 

com alturas variáveis. Apresenta grande 

potencial turístico com 18,50 hectares de 

Mata Atlântica preservada dentro da cidade 

(Bosque Municipal) e um número 

altamente significativo nas propriedades 

rurais adjacentes. 

O clima é subtropical com 

temperatura máxima de 28,5 °C - mínima 

17,8 °C e índice pluviométrico de 

1.274,4 mm/ano, sendo o período mais 

quente de dezembro a março, com 

temperatura oscilando entre 25 a 30 graus. 

A altitude variando de 623 a 677m e 

coordenadas geográficas 22º12’53,20’’S e 

49º39’23,23’’O. 

 

 

 

Figura 1: Imagem da Mata Ciliar da Faculdade FAEF (Google Earth). 
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A área de estudo fica localizada na 

Faculdade FAEF, rodovia Comandante 

João Ribeiro de Barros km 420. Está 

situada no bioma da Mata Atlântica 

caracterizada como Floresta Estacional 

Semidecidual, uma formação que tem 

como característica duas formas de estação 

climática. A forte chuva que cai no verão 

seguida pela seca marcante, encontramos 

na floresta tropical. A subtropical não há 

temporada de chuva, porém o frio do 

inverno causa uma seca fisiológica, onde a 

média de temperatura pode ser inferior a 

15 ºC; acarretando um fenômeno chamado 

caducifólias, que tem como significado a 

queda das folhas em 20 a 50% de seus 

indivíduos em época desvantajosa 

(ACCIOLY, 2013; SOUZA, 2015). 

 A área na qual foi realizada a coleta 

dos dados é um fragmento de Mata Ciliar 

com cerca de 0,8 ha em processo de 

regeneração no estágio avançado. O estudo 

respectivo desse recolhimento de dados da 

comunidade adulta, foi produzido todos os 

dias na parte da manhã- das 8h às 11h- e na 

parte da tarde- das 14h às 17h.  

Totalizando assim, duas semanas de 

pesquisa, dos dias 15 – 19 e nos dias 22 – 

26 de junho. Para atribuir tais informações 

e, recolher esses materiais, fez-se 

necessário uma caminhada na linha de 

plantio identificando as espécies com guia 

especializado.  Cada árvore foi pregada 

com uma plaquinha feita de latinhas de 

alumínio para a identificação de sua 

localização. Na placa, era identificado o 

número da linha e número da planta e 

consequentemente, todas as informações 

eram notificadas paralelamente em uma 

planilha impressa. A obtenção dos dados 

do estrato regenerante, deu-se apenas em 

um dia, 14 de agosto, no período da tarde, 

das 14h às 17h. Contudo, com uma 

caminhada   aleatória, só foi possível 

identificar apenas recrutas zoocóricos, para 

a identificação das espécies levantadas em 

campo, tornou-se necessário alguns 

estudos através da literatura e outros 

trabalhos. 

 

4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 Foram identificadas 22 espécies no 

reflorestamento, sendo 8 zoocórica. Já as 

espécies recrutas teve um total de 26 espécies, 

sendo 22 zoocóricas. Confira na tabela abaixo: 

 

Tabela1: Espécies implantadas e espécies 

recrutas encontradas durante o levantamento 

na Mata Ciliar Restaruada do Campus, onde: Z 

= Zocooria; A = Anemocoria; AT = Autocoria; 

R = Recruta; I= Implantada; E= Exótico; N= 

Nativa 

 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO NOME COMUM S.D I/R ORIGEM 

Sapindácea. Cupania vernalis  Arco de peneira Z R E 

Caesalpinoideae  Pterogyne nitens Tul. Amendoim Bravo A R N 

Mimosaceae Anadenanthera colubrina  Angico Branco AT I N 
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Mimosaceae Anadenanthera colubrina  Angico Cascudo AT I N 

Mimosaceae Anadenanthera peregrina Angico Vermelho AT  I N 

Anacardiaceae Schinus terebinthifolius Aroeira Pimenteira Z I N 

myrtaceae Myrciaria glazioviana Cabeludinha Z R N 

Malvaceae Theobroma cacao Cacau Z R N 

Boraginaceae. Cordia ecalyculata Café de bugre Z R E 

Asteraceae Gochnatia polymorpha Cambará A R N 

Fabaceae Peltophorum dubium Canafistula A I N 

Lauraceae Nectandra megapotamica Canelinha Z R N 

Bombacaceae Pachira glabra Castanha do Maranhão Z I N 

Meliaceae Cedrela fissilis Cedro  A I N 

meliaceae Melia azedarach Cinamomo X R E 

Meliaceae Melia azedarach Cinamomo Z I E 

Caesalpinoidaceae Copaifera langsdorffii Copaíba Z I N 

Caesalpinioideaeu Copaifera langsdorffii  Copaíba Z R N 

Urticaceae Cecropia hololeuca Embaúba Z R N 

Mimosaceae Albiza niopoides Farinha seca Z I N 

Fabaceae 

Caesalpinioidae 

Schizolobium parahyba Ficheira A I N 

Solanaceae Solanum mauritianum  Fumo Bravo Z R N 

myrtaceae Psidium guajava Goiabeira Z R E 

Bignoniaceae Handroanthus albus Ipê Amarelo A I N 

Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus Ipê Roxo A I N 

Rubiaceae Ixora sp Ixora sp Z R E 

myrtaceae Syzygium cumini Jambolao Z R E 

Caricaceae Jacaratia spinosa Jaracatiá Z I N 

Caesalpinoidaceae Hymenaea courbaril Jatobá AT I N 

Arecaceae Syagrus romanzoffiana Jeriva Z R N 

Solanaceae Solanum paniculatum Jurubeba do mato Z R N 

Euphorbiaceae Sapium glandulatum  Leiteiro Z R N 

Salicaceae Zanthoxylum rhoifolium  Mamica de Porca Z I N 

Anacardiaceae mangifera indica Mangueira Z R E 

myrtaceae Myrtus L Murta Z R N 

Rosaceae Eriobotrya japonica Nêspera Z R E 

Malvaceae Ceiba speciosa Paineira A I N 

Malvaceae Apeiba tibourbou Pau jangada A I N 

Apocynaceae Aspidosperma 

cylindrocarpon 

Peroba Poca A I N 

    Piper Piloso Z R N 

myrtaceae Eugenia uniflora Pitanga Z R N 

Myrtaceae Eugenia uniflora L. Pitanga Z I N 

Euphorbiaceae Croton urucurana Sangra D'água AT I N 

Lamiaceae Aegiphila integrifolia Tamanqueiro   R E 

Cannabaceae Trema micrantha Tapa buraco z R E 

Euphorbiaceae Alchornea sidifolia Tapiá z R E 

    Xixu   I E 

Rutaceae Zantoxilum sp Zantoxilum sp z R N 

 

Na natureza, o alastramento de 

sementes ocorre de várias maneiras, 

permitindo assim, a perpetuação de cada 

espécie. As adaptações dos seres vivos não 

ocorrem e nem ocorreram de uma hora 

para outra. Ao longo do processo 

evolutivo, alguns organismos sofreram 

transformações que lhes possibilitaram 

maiores chances de sobrevivência no meio 

ambiente. Essas transformações, 

selecionadas pelo meio e ocasionadas por 

mutações, são denominadas adaptações. As 

adaptações dos seres vivos podem estar 

relacionadas à defesa, à reprodução, à 

locomoção, a condições climatológicas 

desfavoráveis e a alimentação (Howe e 

Smallwood, 1982). 

Os animais frugívoros, assim como: 

aves, mamíferos e peixes que comem a 

polpa dos frutos, engolem as sementes e 

devolvem a terra por meio de excreções. 

Assim, elas podem brotar e oferecer 

sequência a espécie. Cerca de 10% das 

plantas utilizam os fatores abióticos, tais 

como: chuvas, ventos e rios como 
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dispersão e 90% delas aproveitam os 

animais frugívoros. A cooperação é 

essencial para que as plantas mantenham 

determinadas espécies de animais na 

região. Os animais dependem das plantas 

para se alimentarem e elas deles para se 

reproduzirem. Muitas espécies de plantas 

não conseguem dispersar suas sementes. 

Sem essa dispersão, a floresta não tem 

como se regenerar ((FRANKIE et al., 

1974; FLEMING, 1979) 

A família Piperaceae, com 10 

gêneros e 1.400- 2.000 espécies no mundo, 

ocorre em toda a região tropical, 

frequentemente em locais sombreados 

(Cronquist 1981). No Brasil, estão 

representadas pelos gêneros Ottonia 

Spreng, Piper L., Pothomorphe Miq e 

Sarcorhachis Trel, totalizando 450 

espécies. Várias espécies de Piper 

apresentam potencial medicinal (Di Stasi et 

al. 1989, Pio-Correa 1974, Guimarães et al. 

1978) também são muito apreciadas por 

um determinado grupo de morcego, os 

frugívoros. (Mello 2002). 

A identificação da espécie Piper sp 

no estrato regenerante, comprova que há 

presença de morcegos na área, pois a 

dispersão da espécie vegetal é feita por 

morcegos noturnos (quirópterocoria). 

Através da interação interespecífica, os 

morcegos fornecem importantes serviços 

para o ecossistema (Kunz et al., 2011), 

aponta-se a dispersão de sementes, 

conceituado por Stoner & Henry (2010), 

como disseminar sementes para longe da 

planta-mãe.  Morcegos alimentam-se de 

frutos de no mínimo 546 espécies de 

plantas, em 191 gêneros e 62 famílias 

(Lobova et al., 2009).  

A quirópterocoria (dispersão por 

morcegos, onde é conhecida na literatura) 

tem uma ótima capacidade de propagar o 

fruto, na maioria das vezes ingerindo-os 

maduros e que conduzem para distante da 

planta-mãe, excretando sementes em voo. 

Esse mamífero é considerado um dos 

melhores dispersores, pois ao ingerir os 

frutos, não comprometem a sementes 

enquanto masca e em seu trato 

gastrointestinal, mantém perfeitamente a 

estrutura para que quando cair ao solo 

possa germinar em boas condições 

(Nogueira & Peracchi, 2003). 

De acordo com Van der Pijl (1972), 

as espécies vegetais que são dispersadas 

por morcegos, demonstram frutos com 

alguns requisitos, como por exemplo: 

coloração escura; odor parecido com 

substâncias amargas; frutos amplos com 

sementes avantajadas sempre presos à 

planta e bem amostra. 

Morcegos do gênero Carollia, 

utilizam o odor do Piper sp.  para localizar 

as plantas e a eco localização para detectar 

a posição das infrutescências nas plantas, 
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que resulta na predação do fruto (Thies et 

al., 1998). 

O processo de invasão de um 

ecossistema por uma espécie exótica se dá 

quando a espécie introduzida adapta-se, 

passando a se dispersar e a alterar os novos 

ecossistemas (Ziller 2001). Os problemas 

mais comuns causados por essas espécies 

envolvem distúrbios no desenvolvimento 

de espécies nativas (mudança de nicho), 

que podem levar a extinções locais ou 

regionais, descrição incorreta e 

homogeneização de ecossistemas, 

mudanças nos ciclos ecológicos e 

condições naturais de fogo. Mudanças e 

redução do nível do lençol freático (Ziller 

& Dechoum 2007). 

Atualmente, as espécies invasoras 

são avaliadas como a segunda maior 

ameaça à biodiversidade no mundo, 

perdendo somente para a perturbação 

antrópica (Ziller 2001).Quase não existe 

mecanismo de prevenção da disseminação 

de espécies exóticas invasoras no Brasil, o 

que atrapalha a solução desse problema, 

principalmente em unidades de 

conservação. (Matthews 2005). 

A principal forma de introdução e 

disseminação está relacionada ao 

paisagismo. Algumas espécies são 

utilizadas para a produção de frutas 

(amora, framboesa), outras são utilizadas 

para restaurar áreas degradadas 

(crotalária) e algumas são utilizadas para 

cerca viva (primavera, murta e ixora sp). 

Espécies com sementes muito pequenas 

podem ser transportadas por meios, como 

calçados, máquinas, pneus de veículos, 

equipamentos. Algumas espécies são 

transmitidas pelo vento ou pela água, 

outras são transmitidas por animais 

(MMA 2019). 

Na área de estudo foi encontrada 9 

espécies exóticas e divididas em dois 

grupos. O primeiro grupo conta com sete 

espécies e é constituído por aquelas que, 

embora sejam exóticas não possuem riscos 

de bioinvasão, de acordo com a listagem 

do Instituto Hórus de Desenvolvimento e 

Conservação Ambiental (2005). As 

espécies correspondentes a este primeiro 

grupo são: Psidium guajava L. (goiabeira), 

Piper aduncum L. (Tapa buraco), Ixora sp, 

Aegiphila integrifolia (Tamanqueiro), 

Syzygium jambolanum (jambolão ) e 

Cordia ecalyculata (Café de Bugre). 

O segundo grupo é composto por 3  

espécies  que estão na lista das espécies 

exóticas invasoras do Instituto Hórus de 

Desenvolvimento e Conservação 

Ambiental (2005). Tais como: 

cinamomo (Melia azedarach), Nêspera 

(Eriobotrya japonica) e Mangifera indica 

L. (mangueira). 

De acordo com o índice de 

similaridade ou coeficiente de similaridade 
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de Jaccard o , 𝐶𝑗=c / (a + b -c), onde: a = 

nº de espécies presentes na amostra a; b = 

nº de espécies presentes na amostra b e c = 

nº de espécies iguais entre a amostra a e b. 

 O resultado mostrou baixa 

similaridade,  0,6, visto que quanto mais 

próximo de 1 a similaridade é alta. É um 

valor significativo, visto que a área está 

sendo frequentada pela fauna mais 

especificamente por aves, já que as 

espécies identificadas são ornitocóricas 

(Figura 2). 

 

 

Figura 2: Representação gráfica do estudo da similaridade entre a comunidade adulta implantada e o 

estrato regenerante da Mata Ciliar Restaurada do Campus FEF. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 A mata ciliar em processo avançado 

de restauração está sendo frequentada pela 

fauna local. A presença dos animais é 

muito positiva, porém deve-se tomar 

cuidado com as espécies exóticas que a 

própria fauna leva para área. Sendo assim, 

se for necessário fazer-se um controle 

manual das espécies não desejadas. 
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